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RESUMO 

Objetivos:  Elaborar  um protocolo  de  qualidade de vida  em indivíduos  com 

alteração  de  fala,  verificar  eficiência  por  meio  da  aplicação  e  comparar  os 

resultados do  protocolo  com o  grau de inteligibilidade de fala.  Métodos: A 

pesquisa foi dividida entre três etapas: elaboração do protocolo, verificação da 

eficiência  por  meio  de  aplicação  em  dois  grupos  –  caso  e  controle  -  e 

correlação entre  inteligibilidade de fala e  qualidade de vida.  O protocolo foi 

elaborado  com  base  em  revisão  de  literatura  e  em  outros  protocolos  já 

existentes para avaliar o impacto que alguns distúrbios fonoaudiológicos geram 

na  qualidade  de  vida  dos  indivíduos.  Para  verificação  da  eficiência  do 

protocolo, o mesmo foi aplicado em uma população de 24 sujeitos com idades 

entre 12 e 52 anos, com média de idade de 22,1 anos para o grupo caso e de 

22,3 para o grupo controle, sendo 12 do grupo caso - indivíduos com alteração 

de fala de origem fonética e/ou fonológica - e 12 do grupo controle - indivíduos 

sem alteração  de fala.  Foram excluídos do  grupo caso e  controle,  sujeitos 

menores  de  12  anos,  com  alterações  cognitivas,  neurológicas,  de  voz,  de 

linguagem  oral,  deficiência  auditiva  e  aqueles  que  não  se  dispuseram  a 

responder o questionário. Também foram excluídos do grupo caso os sujeitos 

que  estavam  em  fase  de  automatização  dos  fonemas  durante  o  processo 

terapêutico. Todos os indivíduos participantes da pesquisa assinaram o Termo 

de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido.  Para  a  classificação  do  grau  de 

inteligibilidade de fala, uma amostra de fala dos participantes foi gravada e 30 

discentes  do  1º  ano  do  curso  de  Fonoaudiologia  da  UFMG,  analisaram  e 

classificaram  a  fala  dos  sujeitos  como  inteligível,  parcialmente  inteligível, 

inteligível  com  atenção  e  ininteligível.   Resultados:  A  versão  piloto  do 
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protocolo é composta por 21 questões, sendo duas abertas e 19 fechadas, 

divididas pelos domínios físico, emocional e social, onde os sujeitos deveriam 

optar por apenas uma opção a ser marcada em cada questão. Observou-se 

diferença estatisticamente significante no resultado geral do nível de qualidade 

de vida em fala, bem como entre os domínios físico e social entre os indivíduos 

do grupo caso e controle.  Não houve diferença estatisticamente significativa 

entre os resultados obtidos no protocolo e grau de inteligibilidade de fala dos 

sujeitos avaliados. Conclusões: O protocolo de avaliação da qualidade de vida 

em fala proposto mostrou ser um instrumento eficiente para a identificação de 

prejuízos nas áreas física, emocional e social de indivíduos que apresentam 

alguma alteração de fala. A criação de tal protocolo específico para alterações 

da fala  pode apresentar-se  eficaz  inclusive  para  a  análise  da  eficiência  da 

terapia  fonoaudiológica  com  esses  indivíduos,  sendo  utilizado  para 

acompanhamento da evolução terapêutica. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A idéia da elaboração de um protocolo que analise a qualidade de vida 

em fala  veio  da  necessidade  de  um instrumento  para  esse  propósito  com 

indivíduos portadores de alterações de fala.  Na área da voz existem alguns 

protocolos específicos que mensuram o impacto do comprometimento vocal na 

qualidade de vida do sujeito.

A  realização  deste  trabalho  foi  uma  oportunidade  de  crescimento 

pessoal  e  profissional,  que,  juntamente  a  um orientador  durante  um ano e 

meio,  trocaram-se  idéias  positivas  e  negativas,  conceitos  novos,  sempre 

respeitando aqueles que estão ao nosso redor.  Em prol  da Fonoaudiologia 

vamos  em  busca  de  conhecimento,  com  o  objetivo  de  desvendar  novos 

instrumentos,  para que possamos assim, avançar cada vez mais em nossa 

profissão. 
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MÉTODOS

Trata-se  de  um  estudo  transversal  realizado  no  Ambulatório  de 

Fonoaudiologia do Hospital das Clínicas/UFMG em Belo Horizonte, o qual foi 

aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal de Minas 

Gerais sob o n° 404/09. 

O  estudo  foi  dividido  em  três  etapas:  elaboração  do  protocolo, 

verificação da eficiência do mesmo e correlação entre a avaliação perceptivo-

auditiva  da  inteligibilidade  de  fala  e  os  resultados  obtidos  no  protocolo 

proposto. 

A  primeira  etapa  do  projeto  consistiu  na  elaboração do protocolo  de 

Qualidade  de  Vida  em Fala  (Anexo  I),  que  foi  desenvolvido  com base  na 

revisão de literatura e em outros protocolos já existentes. Para tal, buscaram-se 

artigos nas bases de dados Medline, Scielo, Lilacs publicados no período de 

1999 a 2009. Foram pesquisados protocolos que já são utilizados na clínica 

fonoaudiológica  e  em  outras  especialidades  da  área  de  saúde.  Tais 

instrumentos contribuíram para a identificação das características fundamentais 

para  a  elaboração  do  protocolo  de  qualidade  de  vida  em  fala  no  que  diz 

respeito aos domínios abordados e à formulação das questões.

Na segunda etapa da pesquisa foi realizada a aplicação do Protocolo de 

Qualidade de Vida em Fala elaborado,  em dois  grupos,  caso e controle.  A 

pesquisa ocorreu no Ambulatório de Fonoaudiologia do Hospital das Clínicas 

da UFMG, para analisar a necessidade de ajustes para futura validação.

Para aplicação do protocolo no grupo caso foram recrutados pacientes 

em atendimento no Ambulatório de Fonoaudiologia da UFMG nas disciplinas 
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Prática  Clínica  Fala  I,  Prática  Clínica  Fala  II  e  Prática  Clínica  Voz  I  – 

Ambulatório de Câncer de Cabeça e Pescoço. Para tal, foi realizada análise 

dos prontuários desses pacientes e foram considerados integrantes do grupo 

caso pacientes em tratamento fonoaudiológico para alterações de fala, do tipo 

desvio fonético ou fonológico. 

Para  a  formação  do  grupo  controle,  foram  convidados  a  participar 

parentes e acompanhantes dos pacientes do Ambulatório de Fonoaudiologia 

do Hospital das Clínicas da UFMG. Foram selecionados de forma pareada em 

relação à idade e gênero, e ausência de alteração de fala, confirmada por meio 

de conversa espontânea, investigada pela autora desse estudo.

Em ambos os grupos, os sujeitos que aceitaram participar da pesquisa, 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo II).   

Foram excluídos dos grupos caso e controle,  sujeitos menores de 12 

anos, com alterações cognitivas, neurológicas, de voz, de linguagem oral e de 

fluência, deficiência auditiva e aqueles que não se dispuseram a responder o 

questionário. A escolha da idade de 12 anos se justifica pelo fato de que é dos 

seis aos 12 anos que a criança desenvolve conceitos mais realistas e mais 

complexos de si mesmos e de sua capacidade de sobreviver e ter êxito em sua 

cultura(25).  Portanto, para este estudo acreditou-se que a partir dos 12 anos, o 

adolescente tivesse melhor percepção para relatar questões referentes à sua 

fala.  Também foram excluídos no grupo caso os sujeitos que estavam em fase 

de automatização dos fonemas durante o processo terapêutico (fase final do 

tratamento). Os dados referentes ao tratamento fonoaudiológico do participante 

foram investigados por meio da análise do prontuário do serviço.
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Assim, para a formação do grupo caso foram convidados 20 indivíduos, 

dos quais 12 aceitaram participar,  sendo seis do gênero feminino e seis do 

masculino. A idade variou de 12 a 50 anos, com média de 22,1 anos. Quanto 

ao comprometimento de fala, oito indivíduos apresentavam alteração fonética 

(sete com redução da inteligibilidade causada por compensações articulatórias 

decorrente à fissura labiopalatina e um indivíduo devido à sequela funcional de 

glossectomia - câncer de cabeça e pescoço) e quatro indivíduos com alteração 

fonológica. O grupo controle foi composto igualmente por 12 sujeitos, sendo 

seis do gênero feminino e seis do masculino, com idade entre 12 a 52 anos de 

idade, com média de 22,3 anos.

Após  aceitarem  participar  da  pesquisa,  os  sujeitos  foram  orientados 

sobre os procedimentos para responder o Protocolo de Qualidade de vida em 

fala. O questionário foi aplicado individualmente entre os participantes, sendo 

que a pesquisadora leu as questões, as possibilidades de respostas e assinalou 

as alternativas que os participantes consideraram mais adequadas.

 Com o intuito de obter a classificação do nível de inteligibilidade de fala, 

foram  convidados  estudantes  que  estavam  cursando  o  1º  ano  de 

Fonoaudiologia da UFMG no primeiro semestre de 2010, e não apresentavam, 

ainda,  noções  técnicas  suficientes  para  identificação  das  alterações 

articulatórias, podendo assim participar como ouvintes leigos. Os discentes que 

se  dispuseram a  participar  da  pesquisa  assinaram a  Carta  de  Colaboração 

(Anexo III). 

As  amostras  de  fala  foram apresentadas  uma  de  cada  vez  para  30 

discentes participantes, no mesmo momento, e em uma sala acusticamente 

tratada na Faculdade de Medicina da UFMG, em dia e horário disponibilizado 
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pelo  responsável  pela  marcação  de  salas  da  unidade,  sem  interferir  nas 

atividades educacionais regulares. Antes da apresentação da amostra de fala 

aos participantes, a pesquisadora orientou os alunos sobre o procedimento de 

análise e elucidou questões sobre os graus de inteligibilidade de fala adotados 

no estudo. Em seguida foi reproduzida a amostra de fala de cada participante 

por uma única vez e os estudantes classificaram a fala dos sujeitos como: 

inteligível, quando conseguissem entender a fala sem esforço; inteligível com 

atenção, quando entendessem o discurso, porém tinham que prestar bastante 

atenção;  parcialmente inteligível,  quando conseguissem entender trechos da 

fala,  algumas  vezes  fazendo  suposições  e  ininteligível  quando  não 

entendessem nenhuma parte do discurso.

Os resultados da classificação do grau de inteligibilidade de fala foram 

confrontados com a qualidade de vida em fala nos dois grupos pesquisados.

Para análise estatística da aplicação do Protocolo de Qualidade de Vida 

em Fala – valor global e por domínio - foi utilizado o Teste não paramétrico 

Man Whitney para amostras independentes, para comparação de medianas. 

Para  verificar  a  associação  entre  o  grau  de  inteligibilidade  da  fala  com  a 

classificação  de  qualidade  de  vida  foi  utilizado  o  teste  Qui-quadrado  de 

Pearson  quando  os  valores  esperados  foram maiores  que  5,  para  valores 

menores utilizou-se o Teste Exato de Fisher.

Para todas as análises foi considerado o nível de significância de 5% e 

intervalo de confiança de 95%.
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2. RESUMO

Objetivos:  Elaborar  um protocolo  de  qualidade de vida  em indivíduos  com 

alteração de fala, verificar eficiência e comparar os resultados do protocolo com 

o grau de inteligibilidade de fala.  Métodos: Para verificação da eficiência do 

protocolo, o mesmo foi aplicado em uma população de 24 sujeitos com idades 

entre 12 e 52 anos, com média de idade de 22,1 anos para o grupo caso e de 

22,3 para o grupo controle, sendo 12 do grupo caso– indivíduos com alteração 

de fala de origem fonética e/ou fonológica e 12 do grupo controle - indivíduos 

sem alteração de fala. Para a classificação do grau de inteligibilidade de fala, 

uma amostra de fala dos participantes foi gravada e 30 discentes do 1º ano do 

curso  de  Fonoaudiologia  da  UFMG,  analisaram  e  classificaram  a  fala  dos 

sujeitos.  Resultados: Observou-se diferença estatisticamente significante no 

resultado geral  do nível  de qualidade de vida em fala,  bem como entre  os 

domínios  físico e social  entre  os indivíduos do grupo caso e controle.  Não 

houve diferença estatisticamente significativa entre  os resultados obtidos no 

protocolo e grau de inteligibilidade de fala dos sujeitos avaliados.Conclusões: 

O protocolo de avaliação da qualidade de vida em fala proposto, mostrou ser 

um instrumento eficiente para a identificação de prejuízos nas áreas física, 

emocional e social de indivíduos que apresentam alguma alteração de fala.

Descritores: protocolo; qualidade de vida; distúrbios da fala; inteligibilidade de 

fala.



3. ABSTRACT

Objectives: Develop  a  protocol  of  quality  of  life  for  individuals  with  speech 

disorder, to verify its efficiency and compare the results of the protocol with the 

degree  of  speech  intelligibility.  Methods: To  evaluate  the  efficiency  of  the 

protocol,  it  has  been  implemented  in  a  population  of  24  participants  aged 

between 12 and 52 years with a mean age of 22.1 years for the case group and 

22.3 for the control group, being the case group made of 12 individuals with 

speech disorder,  phonetic and/or phonological and 12 in the control  group - 

individuals  without  speech  disorder. To  evaluate  the  degree  of  speech 

intelligibility, a speech sample of participants was recorded and 30 students in 

the  1st  year  of  Speech  Therapy,  UFMG,  reviewed  and  rated  the  subjects' 

speech. Results: There was  statistic significant differences in the outcome of 

the general level of quality of life in speech, in physical and social domains, on 

case and control groups. There was no statistic significant difference between 

the results obtained in the protocol and the degree of speech intelligibility of the 

individuals evaluated.  Conclusions: The protocol for assessing the quality of 

life in speech proposed has proved an efficient tool for identifying impairments 

on physical,  emotional and social development of individuals who have some 

speech disorder.

Keywords: protocol, quality of life, speech disorders, speech intelligibility



9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Termina aqui mais uma etapa da vida e, a sensação que fica é a de 

dever  cumprido.  Momentos  de  muito  aprendizado,  alegrias,  cansaço  e 

dedicação. 

Realizar esse estudo contribuiu tanto para minha formação profissional, 

ao proporcionar o contato com a produção científica na área fonoaudiológica, 

quanto pessoal, pois, ao desenvolver um protocolo de qualidade de vida para 

pacientes com alteração de fala, pude perceber que os sujeitos têm reações 

diferentes a frente de um mesmo problema, e nós fonoaudiólogos devemos 

saber analisar e entender o paciente como um todo, não só como profissionais 

de saúde, mas também como seres humanos. 
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12. ANEXOS

Anexo II
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

Grupo Estudo
(Sujeitos de 12 anos)

Prezado sujeito,

Vimos por meio deste termo, convidar-lhe para participar da pesquisa 

“PROPOSTA DE ELABORAÇÃO DE PROTOCOLO DE QUALIDADE DE VIDA EM FALA”, que será 

realizada  como  trabalho  de  conclusão  de  curso  pela  estudante  de 

Fonoaudiologia  da  UFMG,  Gialile  de  Sá Lúcio,  orientada  pelas  professoras 

Laélia Cristina Caseiro Vicente (CRFa 5232/T), Amélia Augusta de Lima Friche 

(CRFa  MG 0495)  e  Tatiana  Vargas  de  Castro  Perilo  (CRFa  MG 4707).  A 

pesquisa tem como objetivo elaborar um questionário que avalie a qualidade de 

vida em indivíduos que tem alguma alteração na fala e o quanto tal alteração 

interfere  na  compreensão do ouvinte  e  consequentemente,  no  processo de 

comunicação  desses  indivíduos.  Entende-se  por  comunicação  oral,  a 

habilidade de uma pessoa se expressar e o ouvinte entender. 

Participarão da pesquisa sujeitos com idade a partir de 12 anos, do sexo 

feminino e masculino e que disponibilizarem a participar da pesquisa de forma 

voluntária. Os participantes serão divididos em dois grupos, sendo um grupo - o 

de estudo, com sujeitos que tem alguma alteração de fala e outro grupo - o 

controle,  com  sujeitos  sem  alteração  de  fala.  Dessa  forma,  convido-lhe  a 

participar dessa pesquisa para fazer parte do grupo estudo. Para tal deverá 

responder a um questionário com perguntas e respostas de múltipla escolha 

que  relacionem sua  fala  com o  quanto  interfere  na  qualidade  de  vida.  As 

perguntas e as alternativas serão lidas pelo próprio pesquisador e você deverá 

escolher  uma  única  alternativa  a  ser  marcada.  O  preenchimento  do 

questionário será feito no dia em que você realiza a terapia fonoaudiológica em 

uma  sala  deste  mesmo  Ambulatório  sempre  antes  ou  depois  que  os 

atendimentos tenham sido  realizados e sem que prejudique seu horário  de 

terapia. Será realizada também, a gravação de sua fala em uma sala deste 

mesmo Ambulatório, na qual você deverá descrever com suas palavras uma 



figura  de  ação,  que  será  mostrada  pela  pesquisadora,  para  que  depois 

possamos avaliar o quanto tal alteração interfere na compreensão do ouvinte e 

consequentemente, no processo de comunicação dos indivíduos. Para isso, a 

amostra de fala será apresentada a estudantes do 1° e 2º períodos do curso de 

Fonoaudiologia da UFMG para que eles possam classificar sua fala em uma 

escala destinada ao ouvinte. Vale ressaltar que tanto a data de preenchimento 

do questionário quanto a gravação de fala serão previamente agendados com 

os participantes da pesquisa

A pesquisa terá benefícios para você e para os demais participantes de 

uma forma indireta, ou seja, contribuirá para o aumento do conhecimento dos 

profissionais  fonoaudiólogos  para  lidar  com o  indivíduo  não  só  no  que  diz 

respeito às alterações de fala, mas também reconhecer o impacto gerado em 

relação à qualidade de vida.

Esclarecemos  que  em  nenhum  momento,  haverá  divulgação  de  sua 

identidade e você tem a liberdade de retirar o seu consentimento e deixar de 

participar  da  pesquisa  a  qualquer  momento,  sem  que  haja  prejuízo  ao 

tratamento fonoaudiológico realizado no HC/UFMG. Tem direito também de se 

informar sobre o andamento do estudo em qualquer etapa do mesmo, para tal, 

deverá entrar em contato com as pesquisadoras, por meio dos telefones (31) 

88651761 Gialile Lúcio; (31) 96191875 Laélia Vicente; (31) 97370142 Tatiana 

Perilo;  (31)  88744506  Amélia  Augusta  Friche.  Você  não  estará  exposto  a 

riscos, não havendo prejuízo físico, moral ou emocional. 

 Essa  pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  e  Pesquisa  da 

Universidade Federal de Minas Gerais e em caso de dúvida poderá entrar em 

contato  com  o  comitê,  situado  na  Av.  Presidente  Antônio  Carlos,  6627  - 

Pampulha, fone: (31) 34094592, e-mail coep@prpq.ufmg.br.

Não  haverá  qualquer  despesa  ou  compensações  pessoais  para  o 

participante  em  qualquer  fase  do  estudo.  Os  gastos  necessários  para 

realização da pesquisa serão de responsabilidade dos pesquisadores

 Comprometemos-nos a utilizar os dados coletados somente para esta 

pesquisa e os resultados serão divulgados por meio de artigos científicos em 

revistas especializadas e/ou em encontros científicos e congressos, sem nunca 

tornar possível sua identificação.



Caso aceite  participar  da pesquisa,  você deverá assinar  duas cópias 

deste termo, onde uma você deverá levar para a casa e a outra ficará com os 

próprios pesquisadores.

Gialile de Sá Lúcio                               Laélia Cristina Caseiro Vicente

     Pesquisadora                                                Orientadora

Amélia Augusta de Lima Friche              Tatiana Vargas de Castro Perilo

             Co-orientadora                                    Co-orientadora

Eu, ________________________________________ , portador do RG 

__________________,  declaro  ter  sido  suficientemente  informado  sobre  a 

pesquisa:  ”  PROPOSTA  DE  ELABORAÇÃO  DE  PROTOCOLO  DE 

QUALIDADE DE VIDA EM FALA”. 

Ficaram claros quais são os objetivos do estudo, os procedimentos que 

serão realizados e as garantias de confidencialidade. Ficou claro que a minha 

participação é isenta de despesas, que poderei ter acesso aos resultados a 

qualquer  momento  da  pesquisa,  se  assim  desejar,  e  que  poderei  buscar 

esclarecimento a qualquer tempo.

Concordo  voluntariamente  em  participar,  e  poderei  retirar  o  meu 

consentimento a qualquer momento, sem qualquer penalidade e consinto que 

os resultados obtidos sejam apresentados e publicados em eventos e artigos 

científicos.

Belo Horizonte, --- de --- de 2009

Nome do menor de 12 anos:

___________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do pai (mãe) ou responsável

Nome:

Endereço:

RG.

Fone: (   )

___________________________________ Data 

_______/______/______



Assinatura do (a) sujeito de 12 anos:

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

_________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)



Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
Grupo Controle

(Sujeitos de 12 anos)

Prezado participante,

Vimos por meio deste Termo, convidar-lhe para participar da pesquisa 

“PROPOSTA DE ELABORAÇÃO DE PROTOCOLO DE QUALIDADE DE VIDA EM FALA”, que será 

realizada  como  trabalho  de  conclusão  de  curso  pela  estudante  de 

Fonoaudiologia  da  UFMG,  Gialile  de  Sá Lúcio,  orientada  pelas  professoras 

Laélia Cristina Caseiro Vicente (CRFa 5232/T), Amélia Augusta de Lima Friche 

(CRFa  MG 0495)  e  Tatiana  Vargas  de  Castro  Perilo  (CRFa  MG 4707).  A 

pesquisa tem como objetivo elaborar um questionário que avalie a qualidade de 

vida em indivíduos que tem alguma alteração na fala e o quanto tal alteração 

interfere  na  compreensão  do  ouvinte  e  consequentemente  no  processo  de 

comunicação  desses  indivíduos.  Entende-se  por  comunicação  oral,  a 

habilidade de uma pessoa se expressar e o ouvinte entender. 

Participarão da pesquisa sujeitos com idade a partir de 12 anos, 

do sexo feminino e masculino e que disponibilizarem a participar da pesquisa 

de forma voluntária. Os participantes serão divididos em dois grupos, sendo um 

grupo – o de estudo, com sujeitos que tem alguma alteração de fala e outro 

grupo -o controle, com sujeitos sem alteração de fala. Dessa forma, convido-lhe 

a participar dessa pesquisa para fazer parte do grupo controle. Para tal deverá 

responder a um questionário com perguntas e respostas de múltipla escolha 

que relacionem sua própria fala e o quanto ela interfere na qualidade de vida. 

As perguntas e as alternativas serão lidas pelo  próprio pesquisador  e  você 

deverá escolher  uma única alternativa a ser  marcada.  O preenchimento do 

questionário  será  feito  no  dia  e  horário  que  for  melhor  para  você.  O 

questionário será aplicado em uma sala do Ambulatório de Fonoaudiologia da 

UFMG, localizado no 3º andar do Hospital  São Geraldo na Avenida Alfredo 

Balena, 190. Será realizada também, a gravação de sua fala,  em uma sala 

deste mesmo Ambulatório, na qual você deverá descrever com suas palavras 

uma figura de ação, que será mostrada pela pesquisadora, para que depois 



possamos avaliar o quanto tal alteração interfere na compreensão do ouvinte e 

consequentemente, no processo de comunicação dos indivíduos. Para isso, a 

amostra de fala será apresentada a estudantes do 1° e 2º períodos do curso de 

Fonoaudiologia da UFMG para que eles possam classificar sua fala em uma 

escala destinada ao ouvinte. Vale ressaltar que tanto a data de preenchimento 

do questionário quanto a gravação de fala serão previamente agendados com 

os participantes da pesquisa

A pesquisa não te terá benefícios de uma forma direta, mas contribuirá 

para o aumento do conhecimento dos profissionais fonoaudiólogos para lidar 

com o indivíduo não só no que diz respeito às alterações de fala, mas também 

reconhecer o impacto gerado na qualidade de vida.

Esclarecemos  que  em  nenhum  momento  haverá  divulgação  da  sua 

identidade e você tem a liberdade de retirar o seu consentimento e deixar de 

participar da pesquisa a qualquer momento. Tem direito também de se informar 

sobre o andamento do estudo em qualquer etapa do mesmo, para tal, deverá 

entrar  em  contato  com  as  pesquisadoras,  por  meio  dos  telefones  (31) 

88651761 Gialile Lúcio; (31) 96191875 Laélia Vicente; (31) 97370142 Tatiana 

Perilo;  (31)  88744506  Amélia  Augusta  Friche.  Você  não  estará  exposto  a 

riscos, não havendo prejuízo físico, moral ou emocional. 

Essa  pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  e  Pesquisa  da 

Universidade Federal de Minas Gerais e em caso de dúvida poderá entrar em 

contato  com  o  comitê,  situado  na  Av.  Presidente  Antônio  Carlos,  6627  - 

Pampulha, fone: (31) 34094592, e-mail coep@prpq.ufmg.br.

Não  haverá  qualquer  despesa  ou  compensações  pessoais  para  o 

participante  em  qualquer  fase  do  estudo.  Os  gastos  necessários  para 

realização  da  pesquisa  serão  de  responsabilidade  dos  pesquisadores.  Os 

acompanhantes e/ou familiares que se dispuserem a participar da pesquisa no 

grupo controle, terão suas passagens custeadas.

Comprometemos-nos a utilizar os dados coletados somente para esta 

pesquisa e os resultados serão veiculados através de artigos científicos em 

revistas especializadas e/ou em encontros científicos e congressos, sem nunca 

tornar possível a identificação do seu filho pelo qual é responsável.



Caso aceite  participar  da pesquisa,  você deverá assinar  duas cópias 

deste termo, onde uma você deverá levar para a casa e a outra ficará com os 

próprios pesquisadores.

Gialile de Sá Lúcio                               Laélia Cristina Caseiro Vicente

     Pesquisadora                                                Orientadora

Amélia Augusta de Lima Friche              Tatiana Vargas de Castro Perilo

             Co-orientadora                                    Co-orientadora

Eu, ________________________________________ , portador do RG 

__________________,  declaro  ter  sido  suficientemente  informado  sobre  a 

pesquisa:  ”  PROPOSTA  DE  ELABORAÇÃO  DE  PROTOCOLO  DE 

QUALIDADE DE VIDA EM FALA”. 

Ficaram claros quais são os objetivos do estudo, os procedimentos que 

serão realizados e as garantias de confidencialidade. Ficou claro que a minha 

participação é isenta de despesas, que poderei ter acesso aos resultados a 

qualquer  momento  da  pesquisa,  se  assim  desejar,  e  que  poderei  buscar 

esclarecimento a qualquer tempo.

Concordo  voluntariamente  em  participar,  e  poderei  retirar  o  meu 

consentimento a qualquer momento, sem qualquer penalidade e consinto que 

os resultados obtidos sejam apresentados e publicados em eventos e artigos 

científicos.

.Belo Horizonte, --- de --- de 2009

Nome do menor de 12 anos:

___________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do pai (mãe) ou responsável

Nome:

Endereço:

RG.

Fone: (   )



___________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do menor de 12 anos

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)



Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Grupo Estudo 

(Participantes maiores de idade)

Prezado participante,

Vimos por meio deste termo, convidar-lhe para participar da pesquisa 

“PROPOSTA DE ELABORAÇÃO DE PROTOCOLO DE QUALIDADE DE VIDA EM FALA”, que será 

realizada  como  trabalho  de  conclusão  de  curso  pela  estudante  de 

Fonoaudiologia  da  UFMG,  Gialile  de  Sá Lúcio,  orientada  pelas  professoras 

Laélia Cristina Caseiro Vicente (CRFa 5232/T), Amélia Augusta de Lima Friche 

(CRFa)  e  Tatiana  Vargas  de  Castro  Perilo  (CRFa).  A  pesquisa  tem  como 

objetivo elaborar um questionário que avalie a qualidade de vida em indivíduos 

que  tem  alguma  alteração  na  fala  e  o  quanto  tal  alteração  interfere  na 

compreensão do ouvinte e consequentemente, no processo de comunicação 

desses  indivíduos.  Entende-se  por  comunicação  oral,  a  habilidade  de  uma 

pessoa se expressar e o ouvinte entender. 

Participarão da pesquisa sujeitos com idade a partir de 12 anos, do sexo 

feminino e masculino e que disponibilizarem a participar da pesquisa de forma 

voluntária. Os participantes serão divididos em dois grupos, sendo um grupo - o 

de estudo, com sujeitos que tem alguma alteração de fala e outro grupo - o 

controle,  com  sujeitos  sem  alteração  de  fala.  Dessa  forma,  convido-lhe  a 

participar dessa pesquisa para fazer parte do grupo estudo. Para tal deverá 

responder a um questionário com perguntas e respostas de múltipla escolha 

que  relacionem sua  fala  com o  quanto  interfere  na  qualidade  de  vida.  As 

perguntas e as alternativas serão lidas pelo próprio pesquisador e você deverá 

escolher  uma  única  alternativa  a  ser  marcada.  O  preenchimento  do 

questionário será feito no dia em que você realiza a terapia fonoaudiológica em 

uma  sala  deste  mesmo  Ambulatório  sempre  antes  ou  depois  que  os 

atendimentos tenham sido  realizados e sem que prejudique seu horário  de 

terapia. Será realizada também, a gravação de sua fala em uma sala deste 

mesmo Ambulatório, na qual você deverá descrever com suas palavras uma 

figura  de  ação,  que  será  mostrada  pela  pesquisadora,  para  que  depois 

possamos avaliar o quanto tal alteração interfere na compreensão do ouvinte e 

consequentemente, no processo de comunicação dos indivíduos. Para isso, a 



amostra de fala será apresentada a estudantes do 1° e 2º períodos do curso de 

Fonoaudiologia da UFMG para que eles possam classificar sua fala em uma 

escala destinada ao ouvinte. Vale ressaltar que tanto a data de preenchimento 

do questionário quanto a gravação de fala serão previamente agendados com 

os participantes da pesquisa

A pesquisa terá benefícios para você e para os demais participantes de 

uma forma indireta, ou seja, contribuirá para o aumento do conhecimento dos 

profissionais  fonoaudiólogos  para  lidar  com o  indivíduo  não  só  no  que  diz 

respeito às alterações de fala, mas também reconhecer o impacto gerado em 

relação à qualidade de vida.

Esclarecemos  que  em  nenhum  momento,  haverá  divulgação  de  sua 

identidade e você tem a liberdade de retirar o seu consentimento e deixar de 

participar  da  pesquisa  a  qualquer  momento,  sem  que  haja  prejuízo  ao 

tratamento fonoaudiológico realizado no HC/UFMG. Tem direito também de se 

informar sobre o andamento do estudo em qualquer etapa do mesmo, para tal, 

deverá entrar em contato com as pesquisadoras, por meio dos telefones (31) 

88651761 Gialile Lúcio; (31) 96191875 Laélia Vicente; (31) 97370142 Tatiana 

Perilo;  (31)  88744506  Amélia  Augusta  Friche.  Você  não  estará  exposto  a 

riscos, não havendo prejuízo físico, moral ou emocional. 

 Essa  pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  e  Pesquisa  da 

Universidade Federal de Minas Gerais e em caso de dúvida poderá entrar em 

contato  com  o  comitê,  situado  na  Av.  Presidente  Antônio  Carlos,  6627  - 

Pampulha, fone: (31) 34094592, e-mail coep@prpq.ufmg.br.

Não  haverá  qualquer  despesa  ou  compensações  pessoais  para  o 

participante  em  qualquer  fase  do  estudo.  Os  gastos  necessários  para 

realização da pesquisa serão de responsabilidade dos pesquisadores.

 Comprometemos-nos a utilizar os dados coletados somente para esta 

pesquisa e os resultados serão divulgados por meio de artigos científicos em 

revistas especializadas e/ou em encontros científicos e congressos, sem nunca 

tornar possível sua identificação.

Caso aceite  participar  da pesquisa,  você deverá assinar  duas cópias 

deste termo, onde uma você deverá levar para a casa e a outra ficará com os 

próprios pesquisadores.



Gialile de Sá Lúcio                               Laélia Cristina Caseiro Vicente

     Pesquisadora                                                Orientadora

Amélia Augusta de Lima Friche              Tatiana Vargas de Castro Perilo

             Co-orientadora                                    Co-orientadora

Eu, ________________________________________ , portador do RG 

__________________,  declaro  ter  sido  suficientemente  informado  sobre  a 

pesquisa:  ”  PROPOSTA  DE  ELABORAÇÃO  DE  PROTOCOLO  DE 

QUALIDADE DE VIDA EM FALA”. 

Ficaram claros quais são os objetivos do estudo, os procedimentos que 

serão realizados e as garantias de confidencialidade. Ficou claro que a minha 

participação é isenta de despesas, que poderei ter acesso aos resultados a 

qualquer  momento  da  pesquisa,  se  assim  desejar,  e  que  poderei  buscar 

esclarecimento a qualquer tempo.

Concordo  voluntariamente  em  participar,  e  poderei  retirar  o  meu 

consentimento a qualquer momento, sem qualquer penalidade e consinto que 

os resultados obtidos sejam apresentados e publicados em eventos e artigos 

científicos..

Belo Horizonte, --- de --- de 2009

___________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do participante

Nome:

Endereço:

RG.

Fone: (   )

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)



__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)



Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
Grupo Estudo
(Responsáveis)

Prezado pais e responsáveis,

Vimos  por  meio  deste  Termo,  convidar  o  menor  sob  sua 

responsabilidade a participar da pesquisa  “PROPOSTA DE ELABORAÇÃO 
DE PROTOCOLO DE QUALIDADE DE VIDA EM FALA”, que será realizada 

como trabalho de conclusão de curso pela estudante de Fonoaudiologia da 

UFMG, Gialile de Sá Lúcio, orientada pelas professoras Laélia Cristina Caseiro 

Vicente (CRFa 5232), Amélia Augusta de Lima Friche (CRFA) e Tatiana Vargas 

de  Castro  Perilo  (CRFA).  A  pesquisa  tem  como  objetivo  elaborar  um 

questionário  que avalie a qualidade de vida em indivíduos que tem alguma 

alteração na fala e o quanto tal alteração interfere na compreensão do ouvinte 

e  consequentemente  no  processo  de  comunicação  desses  indivíduos. 

Entende-se por comunicação oral, a habilidade de uma pessoa se expressar e 

o ouvinte entender. 

Participarão da pesquisa sujeitos com idade a partir de 12 anos, do sexo 

feminino e masculino e que disponibilizarem a participar da pesquisa de forma 

voluntária. Os participantes serão divididos em dois grupos, sendo um grupo - o 

de estudo, com sujeitos que tem alguma alteração de fala e outro grupo - o 

controle, com sujeitos sem alteração de fala. Dessa forma, convido o menor 

sob sua responsabilidade a participar dessa pesquisa para fazer parte do grupo 

estudo. Para tal ele (a) deverá responder a um questionário com perguntas e 

respostas de múltipla escolha que relacionem a fala dele (a) com o quanto 

interfere na qualidade de vida. As perguntas e as alternativas serão lidas pelo 

próprio  pesquisador  e  ele  (a)  deverá  escolher  uma  única  alternativa  a  ser 

marcada. O preenchimento do questionário será feito no dia em que ele (a) 

realiza  a  terapia  fonoaudiológica  em  uma  sala  deste  mesmo  Ambulatório 

sempre antes ou depois que os atendimentos tenham sido realizados e sem 

que prejudique o horário de terapia. Será realizada também, a gravação da fala 

dele  (a)  em  uma  sala  deste  mesmo  Ambulatório,  na  qual  ele  (a)  deverá 

descrever  com suas palavras  uma figura  de  ação,  que será  mostrada pela 



pesquisadora,  para  que  depois  possamos  avaliar  o  quanto  tal  alteração 

interfere  na  compreensão do ouvinte  e  consequentemente,  no  processo de 

comunicação dos indivíduos. Para isso, a amostra de fala será apresentada a 

estudantes do 1° e 2º períodos do curso de Fonoaudiologia da UFMG para que 

eles  possam  classificar  a  fala  em  uma  escala  destinada  ao  ouvinte.  Vale 

ressaltar que tanto a data de preenchimento do questionário quanto a gravação 

de fala serão previamente agendados com os participantes da pesquisa.

A pesquisa terá benefícios para o menor e para os demais participantes 

de uma forma indireta, ou seja, contribuirá para o aumento do conhecimento 

dos profissionais fonoaudiólogos para lidar com o indivíduo não só no que diz 

respeito às alterações de fala, mas também reconhecer o impacto gerado em 

relação à qualidade de vida.

Esclarecemos  que  em  nenhum  momento,  haverá  divulgação  da 

identidade  do  menor  sob  sua  responsbilidade,  e  vocês  têm a  liberdade  de 

retirar  o  seu  consentimento  e  deixar  de  participar  da  pesquisa  a  qualquer 

momento, sem que haja prejuízo ao tratamento fonoaudiológico realizado no 

HC/UFMG. Tem direito também de se informar sobre o andamento do estudo 

em qualquer  etapa  do  mesmo,  para  tal,  deverá  entrar  em contato  com as 

pesquisadoras,  por  meio  dos  telefones  (31)  88651761  Gialile  Lúcio;  (31) 

96191875 Laélia Vicente; (31) 97370142 Tatiana Perilo; (31) 88744506 Amélia 

Augusta Friche. Você não estará exposto a riscos, não havendo prejuízo físico, 

moral ou emocional. 

 Essa  pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  e  Pesquisa  da 

Universidade Federal de Minas Gerais e em caso de dúvida poderá entrar em 

contato  com  o  comitê,  situado  na  Av.  Presidente  Antônio  Carlos,  6627  - 

Pampulha, fone: (31) 34094592, e-mail coep@prpq.ufmg.br.

Não  haverá  qualquer  despesa  ou  compensações  pessoais  para  o 

participante  em  qualquer  fase  do  estudo.  Os  gastos  necessários  para 

realização da pesquisa serão de responsabilidade dos pesquisadores.

Comprometemos-nos a utilizar os dados coletados somente para esta 

pesquisa e os resultados serão divulgados por meio de artigos científicos em 

revistas especializadas e/ou em encontros científicos e congressos, sem nunca 

tornar possível sua identificação.



Caso aceite  participar  da pesquisa,  você deverá assinar  duas cópias 

deste termo, onde uma você deverá levar para a casa e a outra ficará com os 

próprios pesquisadores.

Gialile de Sá Lúcio                               Laélia Cristina Caseiro Vicente

     Pesquisadora                                                Orientadora

Amélia Augusta de Lima Friche              Tatiana Vargas de Castro Perilo

             Co-orientadora                                    Co-orientadora

Eu, ________________________________________ , portador do RG 

__________________,  declaro  ter  sido  suficientemente  informado  sobre  a 

pesquisa:  ”  PROPOSTA  DE  ELABORAÇÃO  DE  PROTOCOLO  DE 

QUALIDADE DE VIDA EM FALA”. 

Ficaram claros quais são os objetivos do estudo, os procedimentos que 

serão  realizados  e  as  garantias  de  confidencialidade.  Ficou  claro  que  a 

participação do menor sob minha responsabilidade é isenta de despesas, que 

poderei ter acesso aos resultados a qualquer momento da pesquisa, se assim 

desejar, e que poderei buscar esclarecimento a qualquer tempo.

Concordo  voluntariamente  que  o  menor  sob  minha  responsabilidade 

participe, e poderei retirar o consentimento a qualquer momento, sem qualquer 

penalidade  e  consinto  que  os  resultados  obtidos  sejam  apresentados  e 

publicados em eventos e artigos científicos.

 .Belo Horizonte, --- de --- de 2009

Nome do menor de 18 anos:

___________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do pai (mãe) ou responsável

Nome:

Endereço:

RG.

Fone: (   )



___________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do a menor de 18 anos:

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)



Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
Grupo Estudo

(Participantes menores de 18 anos)

Prezados participante,

Vimos por meio deste termo, convidar-lhe para participar da pesquisa 

“PROPOSTA DE ELABORAÇÃO DE PROTOCOLO DE QUALIDADE DE VIDA EM FALA”, que será 

realizada  como  trabalho  de  conclusão  de  curso  pela  estudante  de 

Fonoaudiologia  da  UFMG,  Gialile  de  Sá Lúcio,  orientada  pelas  professoras 

Laélia Cristina Caseiro Vicente (CRFa 5232/T), Amélia Augusta de Lima Friche 

(CRFa)  e  Tatiana  Vargas  de  Castro  Perilo  (CRFa).  A  pesquisa  tem  como 

objetivo elaborar um questionário que avalie a qualidade de vida em indivíduos 

que  tem  alguma  alteração  na  fala  e  o  quanto  tal  alteração  interfere  na 

compreensão do ouvinte e consequentemente, no processo de comunicação 

desses  indivíduos.  Entende-se  por  comunicação  oral,  a  habilidade  de  uma 

pessoa se expressar e o ouvinte entender. 

Participarão da pesquisa sujeitos com idade a partir de 12 anos, do sexo 

feminino e masculino e que disponibilizarem a participar da pesquisa de forma 

voluntária. Os participantes serão divididos em dois grupos, sendo um grupo - o 

de estudo, com sujeitos que tem alguma alteração de fala e outro grupo - o 

controle,  com  sujeitos  sem  alteração  de  fala.  Dessa  forma,  convido-lhe  a 

participar dessa pesquisa para fazer parte do grupo estudo. Para tal deverá 

responder a um questionário com perguntas e respostas de múltipla escolha 

que  relacionem sua  fala  com o  quanto  interfere  na  qualidade  de  vida.  As 

perguntas e as alternativas serão lidas pelo próprio pesquisador e você deverá 

escolher  uma  única  alternativa  a  ser  marcada.  O  preenchimento  do 

questionário será feito no dia em que você realiza a terapia fonoaudiológica em 

uma  sala  deste  mesmo  Ambulatório  sempre  antes  ou  depois  que  os 

atendimentos tenham sido  realizados e sem que prejudique seu horário  de 

terapia. Será realizada também, a gravação de sua fala em uma sala deste 

mesmo Ambulatório, na qual você deverá descrever com suas palavras uma 

figura  de  ação,  que  será  mostrada  pela  pesquisadora,  para  que  depois 

possamos avaliar o quanto tal alteração interfere na compreensão do ouvinte e 



consequentemente, no processo de comunicação dos indivíduos. Para isso, a 

amostra de fala será apresentada a estudantes do 1° e 2º períodos do curso de 

Fonoaudiologia da UFMG para que eles possam classificar sua fala em uma 

escala destinada ao ouvinte. Vale ressaltar que tanto a data de preenchimento 

do questionário quanto a gravação de fala serão previamente agendados com 

os participantes da pesquisa

A pesquisa terá benefícios para você e para os demais participantes de 

uma forma indireta, ou seja, contribuirá para o aumento do conhecimento dos 

profissionais  fonoaudiólogos  para  lidar  com o  indivíduo  não  só  no  que  diz 

respeito às alterações de fala, mas também reconhecer o impacto gerado em 

relação à qualidade de vida.

Esclarecemos  que  em  nenhum  momento,  haverá  divulgação  de  sua 

identidade e você tem a liberdade de retirar o seu consentimento e deixar de 

participar  da  pesquisa  a  qualquer  momento,  sem  que  haja  prejuízo  ao 

tratamento fonoaudiológico realizado no HC/UFMG. Tem direito também de se 

informar sobre o andamento do estudo em qualquer etapa do mesmo, para tal, 

deverá entrar em contato com as pesquisadoras, por meio dos telefones (31) 

88651761 Gialile Lúcio; (31) 96191875 Laélia Vicente; (31) 97370142 Tatiana 

Perilo;  (31)  88744506  Amélia  Augusta  Friche.  Você  não  estará  exposto  a 

riscos, não havendo prejuízo físico, moral ou emocional. 

 Essa  pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  e  Pesquisa  da 

Universidade Federal de Minas Gerais e em caso de dúvida poderá entrar em 

contato  com  o  comitê,  situado  na  Av.  Presidente  Antônio  Carlos,  6627  - 

Pampulha, fone: (31) 34094592, e-mail coep@prpq.ufmg.br.

Não  haverá  qualquer  despesa  ou  compensações  pessoais  para  o 

participante  em  qualquer  fase  do  estudo.  Os  gastos  necessários  para 

realização da pesquisa serão de responsabilidade dos pesquisadores

 Comprometemos-nos a utilizar os dados coletados somente para esta 

pesquisa e os resultados serão divulgados por meio de artigos científicos em 

revistas especializadas e/ou em encontros científicos e congressos, sem nunca 

tornar possível sua identificação.



Caso aceite  participar  da pesquisa,  você deverá assinar  duas cópias 

deste termo, onde uma você deverá levar para a casa e a outra ficará com os 

próprios pesquisadores.

Gialile de Sá Lúcio                               Laélia Cristina Caseiro Vicente

     Pesquisadora                                                Orientadora

Amélia Augusta de Lima Friche              Tatiana Vargas de Castro Perilo

             Co-orientadora                                    Co-orientadora

Eu, ________________________________________ , portador do RG 

__________________,  declaro  ter  sido  suficientemente  informado  sobre  a 

pesquisa:  ”  PROPOSTA  DE  ELABORAÇÃO  DE  PROTOCOLO  DE 

QUALIDADE DE VIDA EM FALA”. 

Ficaram claros quais são os objetivos do estudo, os procedimentos que 

serão realizados e as garantias de confidencialidade. Ficou claro que a minha 

participação é isenta de despesas, que poderei ter acesso aos resultados a 

qualquer  momento  da  pesquisa,  se  assim  desejar,  e  que  poderei  buscar 

esclarecimento a qualquer tempo.

Concordo  voluntariamente  em  participar,  e  poderei  retirar  o  meu 

consentimento a qualquer momento, sem qualquer penalidade e consinto que 

os resultados obtidos sejam apresentados e publicados em eventos e artigos 

científicos.

Belo Horizonte, --- de --- de 2009

Nome do menor de 18 anos:

___________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do pai (mãe) ou responsável

Nome:

Endereço:

RG.

Fone: (   )



___________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do a menor de 18 anos:

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)



Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
Grupo Controle

(maiores de idade)

          Prezado participante,

Vimos por meio deste Termo, convidar-lhe para participar da pesquisa 

“Proposta de elaboração de Protocolo de Qualidade de Vida em Fala”, que será 

realizada  como  trabalho  de  conclusão  de  curso  pela  estudante  de 

Fonoaudiologia  da  UFMG,  Gialile  de  Sá Lúcio,  orientada  pelas  professoras 

Laélia Cristina Caseiro Vicente (CRFa 5232), Amélia Augusta de Lima Friche 

(CRFA)  e  Tatiana  Vargas  de  Castro  Perilo  (CRFA).A  pesquisa  tem  como 

objetivo, elaborar um questionário que avalie a qualidade de vida em indivíduos 

que  tem  alguma  alteração  na  fala  e  o  quanto  tal  alteração  interfere  na 

compreensão do ouvinte e consequentemente no processo de comunicação 

desses  indivíduos.  Entende-se  por  comunicação  oral,  a  habilidade  de  uma 

pessoa se expressar e o ouvinte entender. 

Participarão da pesquisa sujeitos com idade a partir de 12 anos, do sexo 

feminino e masculino e que se disponibilizarem a participar da pesquisa de 

forma voluntária. Os participantes serão divididos em dois grupos, sendo um 

grupo - o  de estudo, com sujeitos que tem alguma alteração de fala e outro 

grupo - o controle, com sujeitos sem alteração de fala. Dessa forma, convido-

lhe a participar dessa pesquisa para fazer parte do grupo controle. Para tal 

deverá responder a um questionário com perguntas e respostas de múltipla 

escolha que relacionem sua própria fala e o quanto ela interfere na qualidade 

de vida. As perguntas e as alternativas serão lidas pelo próprio pesquisador e 

você deverá escolher uma única alternativa a ser marcada. O preenchimento 

do  questionário  será  feito  no  dia  e  horário  que  for  melhor  para  você.  O 

questionário será aplicado em uma sala do Ambulatório de Fonoaudiologia da 

UFMG, localizado no 3º andar do Hospital  São Geraldo na Avenida Alfredo 

Balena, 190. Será realizada também, a gravação de sua fala,  em uma sala 

deste mesmo Ambulatório, na qual você deverá descrever com suas palavras 

uma figura de ação, que será mostrada pela pesquisadora, para que depois 

possamos avaliar o quanto tal alteração interfere na compreensão do ouvinte e 



consequentemente, no processo de comunicação dos indivíduos. Para isso, a 

amostra de fala será apresentada a estudantes do 1° e 2º períodos do curso de 

Fonoaudiologia da UFMG para que eles possam classificar sua fala em uma 

escala destinada ao ouvinte. Vale ressaltar que tanto a data de preenchimento 

do questionário quanto a gravação de fala serão previamente agendados com 

os participantes da pesquisa

A pesquisa não te terá benefícios de uma forma direta, mas contribuirá 

para o aumento do conhecimento dos profissionais fonoaudiólogos para lidar 

com o indivíduo não só no que diz respeito as alterações de fala, mas também 

reconhecer o impacto gerado na qualidade de vida.

Esclarecemos  que  em  nenhum  momento,  haverá  divulgação  de  sua 

identidade e você tem a liberdade de retirar o seu consentimento e deixar de 

participar da pesquisa a qualquer momento. Tem direito também de se informar 

sobre o andamento do estudo em qualquer etapa do mesmo, para tal, deverá 

entrar  em  contato  com  as  pesquisadoras,  por  meio  dos  telefones  (31) 

88651761 Gialile Lúcio; (31) 96191875 Laélia Vicente; (31) 97370142 Tatiana 

Perilo; (31) 88744506 Amélia Augusta Friche (31). Você não estará exposto a 

riscos, não havendo prejuízo físico, moral ou emocional. 

 Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade Federal de Minas Gerais e em caso de dúvida poderá entrar em 

contato  com  o  comitê,  situado  na  Av.  Presidente  Antônio  Carlos,  6627  - 

Pampulha, fone: (31) 34094592, e-mail coep@prpq.ufmg.br.

Não  haverá  qualquer  despesa  ou  compensações  pessoais  para  o 

participante  em  qualquer  fase  do  estudo.  Os  gastos  necessários  para 

realização  da  pesquisa  serão  de  responsabilidade  dos  pesquisadores.  Os 

acompanhantes e/ou familiares que se dispuserem a participar da pesquisa no 

grupo controle, terão suas passagens custeadas.

 Comprometemos-nos a utilizar os dados coletados somente para esta 

pesquisa e os resultados serão divulgados por meio de artigos científicos em 

revistas especializadas e/ou em encontros científicos e congressos, sem nunca 

tornar possível sua identificação.



Caso aceite  participar  da pesquisa,  você deverá assinar  duas cópias 

deste termo, onde uma você deverá levar para a casa e a outra ficará com os 

próprios pesquisadores.

Gialile de Sá Lúcio                               Laélia Cristina Caseiro Vicente

     Pesquisadora                                                Orientadora

Amélia Augusta de Lima Friche              Tatiana Vargas de Castro Perilo

             Co-orientadora                                    Co-orientadora

Eu, ________________________________________ , portador do RG 

__________________,  declaro  ter  sido  suficientemente  informado  sobre  a 

pesquisa:  ”  PROPOSTA  DE  ELABORAÇÃO  DE  PROTOCOLO  DE 

QUALIDADE DE VIDA EM FALA”. 

Ficaram claros quais são os objetivos do estudo, os procedimentos que 

serão realizados e as garantias de confidencialidade. Ficou claro que a minha 

participação é isenta de despesas, que poderei ter acesso aos resultados a 

qualquer  momento  da  pesquisa,  se  assim  desejar,  e  que  poderei  buscar 

esclarecimento a qualquer tempo.

Concordo  voluntariamente  em  participar,  e  poderei  retirar  o  meu 

consentimento a qualquer momento, sem qualquer penalidade e consinto que 

os resultados obtidos sejam apresentados e publicados em eventos e artigos 

científicos.

Belo Horizonte, --- de --- de 2009

___________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do participante

Nome:

Endereço:

RG.

Fone: (   )



__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)



Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
Grupo Controle

(Participantes menores de 18 anos)

Prezado participante,

Vimos por meio deste Termo, convidar-lhe para participar da pesquisa 

“Proposta de elaboração de Protocolo de Qualidade de Vida em Fala”, que será 

realizada  como  trabalho  de  conclusão  de  curso  pela  estudante  de 

Fonoaudiologia  da  UFMG,  Gialile  de  Sá Lúcio,  orientada  pelas  professoras 

Laélia Cristina Caseiro Vicente (CRFa 5232), Amélia Augusta de Lima Friche 

(CRFA)  e  Tatiana  Vargas  de  Castro  Perilo  (CRFA).  A  pesquisa  tem como 

objetivo elaborar um questionário que avalie a qualidade de vida em indivíduos 

que  tem  alguma  alteração  na  fala  e  o  quanto  tal  alteração  interfere  na 

compreensão do ouvinte e consequentemente no processo de comunicação 

desses  indivíduos.  Entende-se  por  comunicação  oral,  a  habilidade  de  uma 

pessoa se expressar e o ouvinte entender. 

Participarão da pesquisa sujeitos com idade a partir de 12 anos, 

do sexo feminino e masculino e que disponibilizarem a participar da pesquisa 

de forma voluntária. Os participantes serão divididos em dois grupos, sendo um 

grupo – o de estudo, com sujeitos que tem alguma alteração de fala e outro 

grupo -o controle, com sujeitos sem alteração de fala. Dessa forma, convido-lhe 

a participar dessa pesquisa para fazer parte do grupo controle. Para tal deverá 

responder a um questionário com perguntas e respostas de múltipla escolha 

que relacionem sua própria fala e o quanto ela interfere na qualidade de vida. 

As perguntas e as alternativas serão lidas pelo  próprio pesquisador  e  você 

deverá escolher  uma única alternativa a ser  marcada.  O preenchimento do 

questionário  será  feito  no  dia  e  horário  que  for  melhor  para  você.  O 

questionário será aplicado em uma sala do Ambulatório de Fonoaudiologia da 

UFMG, localizado no 3º andar do Hospital  São Geraldo na Avenida Alfredo 

Balena, 190.. Será realizada também, a gravação de sua fala, em uma sala 

deste mesmo Ambulatório, na qual você deverá descrever com suas palavras 

uma figura de ação, que será mostrada pela pesquisadora, para que depois 

possamos avaliar o quanto tal alteração interfere na compreensão do ouvinte e 



consequentemente, no processo de comunicação dos indivíduos. Para isso, a 

amostra de fala será apresentada a estudantes do 1° e 2º períodos do curso de 

Fonoaudiologia da UFMG para que eles possam classificar sua fala em uma 

escala destinada ao ouvinte. Vale ressaltar que tanto a data de preenchimento 

do questionário quanto a gravação de fala serão previamente agendados com 

os participantes da pesquisa

A pesquisa não te terá benefícios de uma forma direta, mas contribuirá 

para o aumento do conhecimento dos profissionais fonoaudiólogos para lidar 

com o indivíduo não só no que diz respeito às alterações de fala, mas também 

reconhecer o impacto gerado na qualidade de vida.

Esclarecemos  que  em  nenhum  momento  haverá  divulgação  da  sua 

identidade e  você tem a liberdade de retirar o seu consentimento e deixar de 

participar da pesquisa a qualquer momento. Tem direito também de se informar 

sobre o andamento do estudo em qualquer etapa do mesmo, para tal, deverá 

entrar  em  contato  com  as  pesquisadoras,  por  meio  dos  telefones  (31) 

88651761 Gialile Lúcio; (31) 96191875 Laélia Vicente; (31) 97370142 Tatiana 

Perilo;  (31)  88744506  Amélia  Augusta  Friche.  Você  não  estará  exposto  a 

riscos, não havendo prejuízo físico, moral ou emocional. 

Essa  pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  e  Pesquisa  da 

Universidade Federal de Minas Gerais e em caso de dúvida poderá entrar em 

contato  com  o  comitê,  situado  na  Av.  Presidente  Antônio  Carlos,  6627  - 

Pampulha, fone: (31) 34094592, e-mail coep@prpq.ufmg.br.

Não  haverá  qualquer  despesa  ou  compensações  pessoais  para  o 

participante  em  qualquer  fase  do  estudo.  Os  gastos  necessários  para 

realização  da  pesquisa  serão  de  responsabilidade  dos  pesquisadores.  Os 

acompanhantes e/ou familiares que se dispuserem a participar da pesquisa no 

grupo controle, terão suas passagens custeadas.

Comprometemos-nos a utilizar os dados coletados somente para esta 

pesquisa e os resultados serão veiculados através de artigos científicos em 

revistas especializadas e/ou em encontros científicos e congressos, sem nunca 

tornar possível a identificação do seu filho pelo qual é responsável.



Caso aceite  participar  da pesquisa,  você deverá assinar  duas cópias 

deste termo, onde uma você deverá levar para a casa e a outra ficará com os 

próprios pesquisadores.

Gialile de Sá Lúcio                               Laélia Cristina Caseiro Vicente

     Pesquisadora                                                Orientadora

Amélia Augusta de Lima Friche              Tatiana Vargas de Castro Perilo

             Co-orientadora                                    Co-orientadora

Eu, ________________________________________ , portador do RG 

__________________,  declaro  ter  sido  suficientemente  informado  sobre  a 

pesquisa:  ”  PROPOSTA  DE  ELABORAÇÃO  DE  PROTOCOLO  DE 

QUALIDADE DE VIDA EM FALA”. 

Ficaram claros quais são os objetivos do estudo, os procedimentos que 

serão realizados e as garantias de confidencialidade. Ficou claro que a minha 

participação é isenta de despesas, que poderei ter acesso aos resultados a 

qualquer  momento  da  pesquisa,  se  assim  desejar,  e  que  poderei  buscar 

esclarecimento a qualquer tempo.

Concordo  voluntariamente  em  participar,  e  poderei  retirar  o  meu 

consentimento a qualquer momento, sem qualquer penalidade e consinto que 

os resultados obtidos sejam apresentados e publicados em eventos e artigos 

científicos.

.

Belo Horizonte, --- de --- de 2009

Nome do menor de 18 anos:

___________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do pai (mãe) ou responsável



Nome:

Endereço:

RG.

Fone: (   )

___________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do menor de 18 anos

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)



Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
Grupo Controle
(Responsáveis)

Prezados pais e responsáveis,

Vimos  por  meio  deste  Termo,  convidar  o  menor  de  idade  sob  sua 

responsabilidade  a  participar  da  pesquisa  “Proposta  de  elaboração  de 

Protocolo de Qualidade de Vida em Fala”.  A pesquisa será realizada como 

trabalho de conclusão de curso pela estudante do curso de Fonoaudiologia da 

UFMG, Gialile de Sá Lúcio, orientada pelas professoras Laélia Cristina Caseiro 

Vicente (CRFa 5232), Amélia Augusta de Lima Friche (CRFA) e Tatiana Vargas 

de  Castro  Perilo  (CRFA).  A  pesquisa  tem  como  objetivo,  elaborar  um 

questionário  que avalie a qualidade de vida em indivíduos que tem alguma 

alteração na fala e o quanto tal alteração interfere na compreensão do ouvinte 

e  consequentemente  no  processo  de  comunicação  desses  indivíduos. 

Entende-se por comunicação oral, a habilidade de uma pessoa se expressar e 

o ouvinte entender.

  Participarão da pesquisa sujeitos com idade a partir de 12 anos, do 

sexo feminino e masculino e que disponibilizarem a participar da pesquisa de 

forma voluntária. Os participantes serão divididos em dois grupos, sendo um 

grupo -o de estudo, com sujeitos que tem alguma alteração de fala e outro 

grupo - o controle, com sujeitos sem alteração de fala. Seu (ua) filho (a), por 

quem é responsável, está sendo convidado a participar dessa pesquisa para 

fazer parte do grupo de controle. Para tal deverá responder a um questionário 

com perguntas e respostas de múltipla escolha que relacionem sua própria fala 

e o quanto ela interfere na qualidade de vida. As perguntas e as alternativas 

serão lidas pelo próprio pesquisador e o sujeito deverá escolher uma única 

alternativa a ser marcada. O preenchimento do questionário será feito no dia e 

horário que for melhor para você. O questionário será aplicado em uma sala do 

Ambulatório de Fonoaudiologia da UFMG, localizado no 3º andar do Hospital 

São  Geraldo  na  Avenida  Alfredo  Balena,  190.  Será  realizada  também,  a 

gravação da fala de seu filho(a), em uma sala deste mesmo Ambulatório, na 

qual ele deverá descrever com suas palavras uma figura de ação, que será 



mostrada pela pesquisadora, para que depois possamos avaliar o quanto tal 

alteração  interfere  na  compreensão  do  ouvinte  e  consequentemente,  no 

processo de comunicação dos indivíduos. Para isso, a amostra de fala será 

apresentada a estudantes do 1° e 2º períodos do curso de Fonoaudiologia da 

UFMG para que eles possam classificar sua fala em uma escala destinada ao 

ouvinte.  Vale  ressaltar  que  tanto  a  data  de  preenchimento  do  questionário 

quanto à gravação de fala serão previamente agendados com os participantes 

da pesquisa

A  pesquisa  não  terá  benefícios  de  forma  direta  para  vocês,  mas, 

contribuirá para o aumento do conhecimento dos profissionais fonoaudiólogos 

para lidar com o indivíduo não só no que diz respeito às alterações de fala, mas 

também reconhecer o impacto gerado na qualidade de vida.

 Esclarecemos  que  em  nenhum  momento,  haverá  divulgação  da 

identidade  de  seu  (ua)  filho  (a),  você  tem  a  liberdade  de  retirar  o  seu 

consentimento e de seu filho a qualquer momento. Tem direito também de se 

informar sobre o andamento do estudo em qualquer etapa do mesmo, para tal, 

deverá entrar em contato com as pesquisadoras, por meio dos telefones (31) 

88651761 Gialile Lúcio; (31) 96191875 Laélia Vicente; (31) 97370142 Tatiana 

Perilo;  (31)  88744506  Amélia  Augusta  Friche.  Você  não  estará  exposto  a 

riscos, não havendo prejuízo físico, moral ou emocional. 

 Essa  pesquisa  foi  aprovada  pelo  Comitê  de  Ética  e  Pesquisa  da 

Universidade Federal de Minas Gerais e em caso de dúvida poderá entrar em 

contato  com  o  comitê,  situado  na  Av.  Presidente  Antônio  Carlos,  6627  - 

Pampulha, fone: (31) 34094592, e-mail coep@prpq.ufmg.br.

Não haverá qualquer despesa ou compensações pessoais para o participante 

em  qualquer  fase  do  estudo.  Os  gastos  necessários  para  realização  da 

pesquisa serão de responsabilidade dos pesquisadores. Os acompanhantes e/

ou familiares que se dispuserem a participar da pesquisa no grupo controle, 

terão suas passagens custeadas.

 Comprometemos-nos a utilizar os dados coletados somente para esta 

pesquisa e os resultados serão divulgados por meio de artigos científicos em 

revistas especializadas e/ou em encontros científicos e congressos, sem nunca 

tornar possível sua identificação.



Caso aceite  participar  da pesquisa,  você deverá assinar  duas cópias 

deste termo, onde uma você deverá levar para a casa e a outra ficará com os 

próprios pesquisadores

Gialile de Sá Lúcio                               Laélia Cristina Caseiro Vicente

     Pesquisadora                                                Orientadora

Amélia Augusta de Lima Friche              Tatiana Vargas de Castro Perilo

             Co-orientadora                                    Co-orientadora

Eu, ________________________________________ , portador do RG 

__________________,  responsável  pelo  menor 

_______________________________,  declaro  ter  sido  suficientemente 

informado  sobre  a  pesquisa:  ”  PROPOSTA  DE  ELABORAÇÃO  DE 

PROTOCOLO DE QUALIDADE DE VIDA”. 

Ficaram claros quais são os objetivos do estudo, os procedimentos que 

serão  realizados  e  as  garantias  de  confidencialidade.  Ficou  claro  que  a 

participação do menor pelo qual sou responsável é isenta de despesas, que 

poderei ter acesso aos resultados a qualquer momento da pesquisa, se assim 

desejar, e que poderei buscar esclarecimento a qualquer tempo.

Concordo voluntariamente em permitir  a participação do menor acima 

citado,  e  poderei  retirar  o  meu  consentimento  a  qualquer  momento,  sem 

qualquer penalidade e consinto que os resultados obtidos sejam apresentados 

e publicados em eventos e artigos científicos 

Belo Horizonte, --- de --- de 2009

Nome do adolescente:

___________________________________ Data 

_______/______/______



Assinatura do pai (mãe) ou responsável

Nome:

Endereço:

RG.

Fone: (   )

___________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do adolescente

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

_________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)

__________________________________ Data 

_______/______/______

Assinatura do (a) pesquisador (a)



Anexo III
Carta de Colaboração

Prezado(a) estudante,

Vimos por meio desta carta solicitar a sua colaboração para o trabalho 

de  conclusão  de  curso  da  graduanda  em  Fonoaudiologia  da  Universidade 

Federal  de Minas Gerais Gialile de Sá Lúcio,  orientada pela docente Laélia 

Cristina  Caseiro  Vicente  e  co-orientada  pelas  docentes  Amélia  Augusta  de 

Lima Friche e Tatiana Vargas de Castro Perilo cujo tema é “PROPOSTA DE 

ELABORAÇÃO  DE  PROTOCOLO  DE  QUALIDADE  DE  VIDA  EM  FALA”. 

Nosso objetivo é elaborar um questionário que relacione a qualidade de vida e 

as alterações na comunicação oral, bem como verificar se a inteligibilidade de 

fala desses indivíduos com interfere qualidade de vida.

Caso concorde em participar da pesquisa, será solicitado a você que 

ouça  23  (vinte  e  três)  gravações  de  amostra  de  fala  dos  participantes  da 

pesquisa,  grupo  de  estudo  e  grupo  controle,  que  são  sujeitos  com e  sem 

alterações  de  fala  que  serão  apresentadas  de  forma  aleatória  não  sendo 

revelado a você qual sujeito tem e qual não tem alteração de fala. Em seguida 

peço que você classifique o grau de inteligibilidade de fala desses indivíduos, 

ou  seja,  o  grau  de  entendimento  pela  qual  você  que  será  o  interlocutor 

classifica a mensagem do falante. O registro de suas respostas será feito a 

caneta. Vale ressaltar que sua colaboração não irá interferir em suas atividades 

educacionais regulares.

Em  caso  de  dúvida  você  poderá  entrar  em  contato  com  as 

pesquisadoras:  Gialile  Lúcio  88651761;  Laélia  Vicente  96191875 ou com o 

Comitê de Ética e Pesquisa da UFMG situado a Av. Antônio Carlos 6627, CEP 

31270-901 2º andar, sala 2205, Unidade Administrativa II, Campus Pampulha- 

Belo Horizonte – MG Telefone: 3409-4592. Email: coep@prpqufmgbr

Belo Horizonte _____de _______________de 2010

             Gialile de Sá Lúcio                    Laélia Cristina Caseiro Vicente

                 Pesquisadora                                Orientadora



Amélia Augusta de Lima Friche              Tatiana Vargas de Castro Perilo

Co-orientadora                                                Co-orientadora

      Eu____________________________________________________

      portador do RG___________________________ fui devidamente 

esclarecido 

       sobre os objetivos e métodos do estudo e concordo em colaborar com a 

pesquisa intitulada “Proposta de Elaboração de Protocolo de Qualidade de Vida 

e Fala” e autorizo a divulgação dos resultados em eventos e publicações 

científicas, mantendo o meu anonimato.

______________________________________ Data: ___/___/___

Assinatura do participante


	DEDICATÓRIA
	 
	AGRADECIMENTOS
	LISTA DE ABREVIAÇÕES E SIGLAS
	LISTA DE ILUSTRAÇÕES
	RESUMO 
	CONSIDERAÇÕES INICIAIS
	MÉTODOS
	2. RESUMO
	3. ABSTRACT
	9. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	10. REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS
	12. ANEXOs

